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APRESENTAÇÃO

E
ste relatório apresenta um diagnóstico das 
ocorrências de homicídio doloso regis-
tradas na cidade de São Paulo entre janeiro 
de 2012 e junho de 2013. Nosso objetivo 

ao realizar tal empreitada foi sistematizar e compar-
tilhar as informações disponíveis sobre este crime 
quando de seu registro pela Polícia Civil (ou seja, 
nos Boletins de Ocorrência) visando ampliar o co-
nhecimento sobre o fenômeno. Em que circunstân-
cias acontecem as mortes? Qual o perfil das vítimas 
e autores? Quais os locais de maior incidência? São 
algumas das perguntas que procuramos responder 
e que podem contribuir para o desenho de políticas 
de enfrentamento aos homicídios.   

Se hoje o município de São Paulo apresenta taxas 
de mortalidade por homicídio indiscutivelmente me-
lhores do que há quinze ou vinte anos (o que não 
diminui de forma alguma a relevância do problema 
atualmente), isso foi consequência de investimentos 
em inteligência para mapear locais com maior con-
centração de crimes, identificar o perfil de vítimas 
e autores, as motivações e instrumentos utilizados. 

As informações levantadas subsidiaram a implemen-
tação de ações preventivas e investigativas que im-
pactaram diretamente o esclarecimento e a redução 
dos crimes. Este olhar estratégico e inteligente que 
buscou compreender as dinâmicas por trás dos as-
sassinatos deveria ser incorporado como uma prá-
tica sistemática e publicizada; porém, o último es-
tudo oficial divulgado à população – o anuário do 
Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa 

- data de 2008. Ainda é comum que nos momentos 
em que os homicídios voltam à pauta, geralmente 
em consequência de um aumento nas estatísticas, 
o debate seja tomado por explicações baseadas 
em estereótipos, muitas vezes buscando associar 
as mortes ao tráfico de drogas, sem um olhar apro-
fundado que busque compreender e dialogar com a 
realidade dos fatos.

Daí a importância deste estudo, que se propõe a atu-
alizar o diagnóstico dos homicídios na cidade bus-
cando verificar o quanto características levantadas 
anteriormente - como a alta vitimização de jovens do 
sexo masculino, a participação das armas de fogo, 

a relação entre homicídios e conflitos interpessoais 
- se mantém.  A despeito de suas limitações, já que 
lidamos com as primeiras informações que chegam 
à Polícia, este diagnóstico traça um panorama das 
mortes na cidade de São Paulo com dados rele-
vantes para apontar alguns caminhos. Entendemos 
que este é um primeiro passo e esperamos que não 
apenas torne-se prática rotineira, mas que seja um 
estímulo para outros estudos que agreguem mais 
conhecimento sobre as dinâmicas associadas aos 
homicídios em São Paulo. 

Não poderíamos deixar de agradecer o Secretário 
de Segurança Pública de São Paulo, Doutor Fer-
nando Grella Vieira, o Delegado Geral da Polícia 
Civil de São Paulo, Doutor Luiz Mauricio Blazeck, e 
a Diretora do Departamento de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa - DHPP, Doutora Elisabete Ferreira 
Sato Lei, cujo apoio foi essencial para a realização 
deste diagnóstico. 
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S
egundo as estatísticas criminais divul-
gadas pela Secretaria de Segurança Pú-
blica de São Paulo, entre 01 de janeiro de 
2012 e 30 de junho de 2013, foram regis-

tradas 1.983 ocorrências de homicídios dolosos na 
capital, vitimando 2.156 pessoas. Para este estudo 
realizamos uma solicitação formal ao DHPP e ob-
tivemos cópias de 1.818 Boletins de Ocorrência de 
homicídios que passaram por uma triagem inicial1, 
resultando em uma amostra composta por 1.777 bo-
letins válidos que representam 89,6% do universo 
contabilizado pela SSP/SP. A distribuição semestral 
das ocorrências, das vítimas e dos Boletins de Ocor-
rência analisados encontra-se descrita na Tabela 1.

No estado de São Paulo, os Boletins de Ocorrência 
apresentam a seguinte estrutura: inicialmente, 
campos onde devem ser preenchidas informações 
gerais sobre as ocorrências (tais como dia, hora, 
endereço, tipo de local, circunscrição), campos 
para qualificar quem comunicou a ocorrência à 
autoridade policial, os autores (em caso de autoria 
conhecida), as vítimas, testemunhas e demais pes-
soas envolvidas na ocorrência ou em seu registro 
(por exemplo, parentes de vítimas que realizam o 
comunicado da morte à autoridade policial), além 
de informações sobre objetos apreendidos. Final-
mente, o último campo do Boletim é o Histórico, que 
é onde o escrivão registra a descrição da ocorrência 
conforme esta lhe foi relatada. Os Boletins também 

apresentam informações sobre o encaminhamento 
da ocorrência, ou seja, decisões tomadas pelos 
delegados a partir do que foi comunicado à Polícia, 
como solicitação de perícia ao local, encaminha-
mento de uma arma apreendida à Polícia Técnico-
Científica, encaminhamento da ocorrência para de-
terminado departamento para prosseguimento da 
investigação etc. 

Considerando o objetivo principal deste diagnóstico, 
qual seja, levantar um panorama geral das circuns-
tâncias associadas aos homicídios, identificando 
perfis de vítimas, autores, instrumentos utilizados e 
motivações, nem todas as informações constantes 
nos B.O.s foram consideradas. Estes foram então os 
dados coletados e sistematizados:

Sobre a ocorrência:

• Número e ano do B.O.
• Se trata de homicídio doloso com autoria 

 conhecida ou desconhecida
• Endereço, tipo de local (segundo classificação 

 padronizada nos Boletins) e circunscrição
• Data e hora da ocorrência 
• Se havia mais de uma natureza criminal

 registrada no Boletim 
• Instrumentos, que foram agrupados nas seguintes 

 categorias:  acidente de trânsito, agressão, arma
 branca, arma de fogo, não identificado

• Se ocorreu prisão em flagrante

1 Foram desconsiderados os Boletins de Ocorrência em que apesar de a natureza do crime ser homicídio doloso, 
tratavam de outras situações, algumas delas inclusive sem registro de vítimas fatais: ameaças de morte, lesões 
corporais, casos de latrocínio e de mortes em confronto com policiais em serviço.

METODOLOGIA

1º SEMESTRE DE 2012 2º SEMESTRE DE 2012 1º SEMESTRE DE 2013

OCORRÊNCIAS VÍTIMAS OCORRÊNCIAS VÍTIMAS OCORRÊNCIAS VÍTIMAS

ESTATÍSTICAS 
DA SSP/SP 586 605 782 892 615 659

AMOSTRA 
ANALISADA 530 565 690 763 557 600

Fonte: SSP/SP. Elaboração: Instituto Sou da Paz

// TABELA 1 – OCORRÊNCIAS DE HOMICÍDIOS E VÍTIMAS NA CIDADE DE SÃO PAULO POR SEMESTRE
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Sobre os autores (em caso  
de autoria conhecida):

• Características sócio-biográficas: sexo, idade, cor,  
 profissão, escolaridade e vínculo com a vítima

Sobre as vítimas:

• Quantidade de vítimas fatais e não fatais
• Características sócio-biográficas: sexo, idade, cor,  
profissão, escolaridade e endereço

Inicialmente, pretendíamos identificar as motiva-
ções dos homicídios e criar uma classificação. A 
intenção era verificar a participação dos motivos 
fúteis ou banais no total das mortes2, bem como 
identificar possíveis novas dinâmicas associadas 
às mortes. Porém, considerando que o diagnós-
tico basear-se-ia unicamente nas informações 
contidas nos Boletins de Ocorrência – e não nos 
inquéritos policiais de casos esclarecidos onde 
certamente haveria mais informações sobre mo-
tivos que levaram aos assassinatos – optamos por 
não utilizar o termo “motivações” e então criamos 
uma classificação das ocorrências de acordo com 
as características descritas no histórico dos Bo-
letins. Estas características não necessariamente 
apontam o motivo da morte, e sim como o assas-
sinato aconteceu. Vale ressaltar que nessa cate-
gorização não buscamos colocar em cheque a 

veracidade ou coerência dos fatos relatados no 
Histórico, apenas levantamos as informações pre-
sentes ali e agrupamos os casos de acordo com a 
seguinte classificação:

Acidente de trânsito: casos de morte decorrente 
de atropelamento ou colisão de veículos/motos;

Discussão: mortes que aconteceram durante ou 
logo após uma discussão; exceto os casos em que 
os envolvidos tinham um relacionamento afetivo;

Indícios de execução: casos em que a vítima 
foi surpreendida por alguém (ou mais de uma 
pessoa) com a clara intenção de matá-la: já apon-
tando a arma, efetuando vários disparos. Casos 
em que autor (es)  geralmente chega(m) de carro, 
moto, usa(m) algo para cobrir o rosto também 
foram incluídos;

Reação a tentativa de crime: casos em que a ví-
tima de um crime (geralmente tentativa de roubo) 
reagiu e matou o criminoso ou outra pessoa que 
não estava diretamente envolvida na situação;

Resultado de ação policial: casos em que poli-
ciais de folga presenciaram uma tentativa de crime 
e mataram o criminoso, ou então estavam em ser-
viço e realizaram uma ação sem confronto que re-
sultou na morte de alguém;

Conflito entre casal: quando autor e vítima ti-
nham vínculo afetivo;

Encontro de cadáver: encontro de corpo aban-
donado, geralmente em estado de putrefação;

Sem informação: quando não havia dados sufi-
cientes para caracterizar a ocorrência, como por 
exemplo, casos de encontro de pessoa baleada 
na via pública e encontro de corpo sem nenhuma 
identificação do que teria causado a morte.

Os resultados de nossa análise estão apresen-
tados da seguinte maneira: no capítulo 1, serão 
compartilhadas informações gerais sobre autoria 
dos homicídios, além do perfil das vítimas, distri-
buição das ocorrências por local, instrumento e 
características, sempre apontando as diferenças 
entre casos de autoria conhecida e desconhecida. 
No capítulo 2, a análise está voltada às circuns-
tâncias mais representativas de nossa amostra: 
os casos caracterizados como indícios de exe-
cução, discussão, reação a tentativa de crime, 
conflito de casal, resultado de ação policial e os 
casos sem informação. Finalmente, nas conclu-
sões retomaremos os principais achados deste 
diagnóstico e confrontaremos nossos resultados 
com estudos prévios, buscando problematizar 
alguns dados e identificar novas tendências nas 
dinâmicas de homicídios na cidade.

METODOLOGIA

2 Estudos sobre homicídios cometidos em São Paulo e esclarecidos pela Polícia Civil apontam um alto percentual 
de mortes associadas a conflitos interpessoais, sem ligações com atividades criminais e em sua maioria disparados 
por motivos banais. (LIMA, 2000; NEV/USP, 1997)



// INFORMAÇÕES GERAIS 
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N
ossa amostra compreendeu 1.777 ocor-
rências de homicídios dolosos regis-
tradas na cidade de São Paulo em um 
período de 18 meses. entre janeiro de 

2012 e junho de 2013. Este foi um momento de 
“crise” na segurança pública devido à elevação 
das ocorrências de homicídios dolosos durante os 
meses de 2012, na comparação com 2011. O au-
mento mais acentuado aconteceu no segundo se-
mestre de 2012, que concentrou um expressivo vo-
lume das ocorrências daquele ano, como é possível 
verificar na Tabela 1, e a partir de janeiro de 2013, 
os números voltaram a baixar.

As 1.777 ocorrências analisadas aqui vitimaram 
1.928 pessoas, o que significa que na maioria dos 
casos, houve apenas uma única vítima fatal. Em 162 
Boletins de Ocorrência também foram registradas 
tentativas de homicídio; nesses casos, além das ví-
timas fatais, foram registradas vítimas feridas, que 
totalizaram 228 pessoas.

Quanto à autoria destas ocorrências, a maioria dos 
casos, 1.405 ou 79%, refere-se a mortes com autoria 
desconhecida, o que já aponta um primeiro desafio 
para o esclarecimento dos homicídios na cidade: 
é necessário garantir uma estrutura capaz de dar 
conta deste expressivo volume.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADEINFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz

// GRÁFICO 1 – DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 
DE HOMICÍDIOS DOLOSOS SEGUNDO AUTORIA 
CONHECIDA E DESCONHECIDA (em %)

AUTORIA CONHECIDA 372

21

79

AUTORIA DESCONHECIDA 1.405



Em estudo sobre os homicídios registrados em São 
Paulo no ano de 1995, Lima identificou que 91% 
deles tratavam-se de casos de autoria desconhe-
cida e destes, 29% (891) foram solucionados. Esse 
percentual de esclarecimento deve ter relação com 
a estrutura e recursos da Polícia Civil à época; seria 
interessante então verificar em que medida a Polícia 
está preparada atualmente para dar conta dos mais 
de 1.400 casos a que nos referimos.

Outro dado levantado no diagnóstico é o percentual 
de casos de autoria conhecida em que houve uma 
prisão em flagrante: dentre as 372 ocorrências com 
autoria conhecida, em 134 delas houve uma prisão 
em flagrante, representando 36% do universo. Isso 
significa que em outros 238 casos em que há infor-
mações sobre a identidade do autor do homicídio, 
serão necessários mais esforços de investigação 
para comprovar seu envolvimento e para que possa 
ser indiciado criminalmente.

Considerando a classificação dos homicídios de 
acordo com as características relatadas nos B.O.s, 
identificamos diferenças significativas entre os casos 
de autoria conhecida e desconhecida. A Tabela 2 re-
vela que quando a autoria é conhecida, predominam 
mortes decorrentes de discussões, conflitos entre 

casal e casos de reação a tentativa de crime, além 
dos acidentes de trânsito e mortes resultantes de ação 
policial. Já os homicídios cuja autoria é desconhecida 
estão relacionados a mortes com indícios de execução, 

encontros de cadáver ou decorrentes de discussões, 
sendo necessário destacar também que em quase me-
tade dos casos não havia informações suficientes que 
possibilitassem a caracterização da morte.

// TABELA 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS DOLOSOS SEGUNDO CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NO B.O. E CONDIÇÃO DE AUTORIA CONHECIDA E DESCONHECIDA

AUTORIA CONHECIDA AUTORIA DESCONHECIDA

ACIDENTE DE TRÂNSITO 7,8 % 0,6 %

DISCUSSÃO 37,1 % 6,3 %

INDÍCIOS DE EXECUÇÃO 4,6 % 22,2 %

REAÇÃO A TENTATIVA DE CRIME 10,2 % 1,8 %

RESULTADO DE AÇÃO POLICIAL 4,6 % 0,1 % 

CONFLITO ENTRE CASAL 17,5 % 0,6 %

ENCONTRO DE CADÁVER 2,2 %  16,2 %

SEM INFORMAÇÃO 12,6 % 51,7 %

OUTROS 3,5 % 0,4 %

TOTAL 100% 100%

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz Total da amostra: 372 (autoria conhecida), 1.405 (autoria desconhecida)
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PERFIL DAS VÍTIMAS
Assim como já foi apontado em estudos anteriores re-
lacionados à cidade de São Paulo e também outras re-
giões do país3, nossa análise identificou o alto percen-
tual de vítimas do sexo masculino, representando mais 
de 87% dos mortos. Porém, quando comparamos os 
casos de homicídio de autoria conhecida com aqueles 
em que se desconhece o autor, identificamos uma maior 
participação de vítimas do sexo feminino quando se trata 
de ocorrências com autoria conhecida: elas chegam a 
representar 27% das vítimas, percentual quase quatro 
vezes maior do que nos casos de autoria desconhe-
cida. Essa diferença tem relação com as características 
dos homicídios de autoria conhecida, principalmente os 
casos de discussão (que na maioria das vezes envolvem 
pessoas que se conhecem) e conflitos entre casais.

Com relação à cor das vítimas, os negros (soma de 
pretos e pardos) representam quase metade dos 
mortos (49,1%), e os brancos, 40%. Na comparação 
entre casos de autoria conhecida e desconhecida, não 
identificamos diferenças significativas na distribuição 
das vítimas segundo a cor. O que merece atenção é 
o fato de que negros estão sobrerrepresentados como 
vítimas; vale lembrar que os dados do Censo do IBGE 
de 2010, apontaram que este grupo representava 38% 
da população da cidade de São Paulo.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

3 Os dados sobre mortalidade no Brasil que são sistematizados e divulgados pelo Sistema de Informações sobre 
Mortalidade do DATASUS apontam a alta vitimização de homens em decorrência de agressões – categoria na qual 
se enquadram os casos de homicídio. Em 2011, por exemplo, 91% das pessoas mortas em decorrências de agres-
sões eram do sexo masculino

// TABELA 3 – DISTRIBUIÇÃO DAS VÍTIMAS DE HOMICÍDIO 
DOLOSO SEGUNDO SEXO E CONDIÇÃO DE AUTORIA 
CONHECIDA E DESCONHECIDA

// TABELA 4 – DISTRIBUIÇÃO DAS VÍTIMAS DE HOMICÍDIO 
DOLOSO SEGUNDO COR E CONDIÇÃO DE AUTORIA 
CONHECIDA E DESCONHECIDA

AUTORIA 
CONHECIDA

AUTORIA 
DESCONHECIDA

MASCULINO 72 % 90,8 %

FEMININO 27,3 % 7,1 %

NULO/IGNORADO 0,8 % 2,3 %

TOTAL 100% 100 %

 

AUTORIA 
CONHECIDA

AUTORIA 
DESCONHECIDA

PARDO 41,9 % 39,6 %

BRANCO 40,9 % 38,4 %

PRETO 6,1 % 9,9 %

AMARELO 0,3 % 0,2 %

NULO/IGNORADO 10,9 % 11,9 %

TOTAL 100 % 100 %

 
Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 396 (autoria conhecida), 1.532 (autoria desconhecida)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 396 (autoria conhecida), 1.532 (autoria desconhecida)
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Quanto ao grupo etário das vítimas, os jovens (aqui 
classificados como aqueles com idade entre 15 e 

29 anos), representam 
a maioria dos mortos, 
34,3%; seguidos dos 
adultos com idade 
entre 30 e 44 anos. 
Na comparação entre 
casos de autoria co-
nhecida e desconhe-
cida, essa distribuição 
se mantém; porém se 
considerarmos que 
para quase 30% das 
vítimas de homicídio 
de autoria desconhe-
cida não havia infor-

mações sobre a idade, podemos supor que o per-
centual de jovens mortos nestas condições pode 
ser ainda maior.

Analisando a distribuição das vítimas jovens, iden-
tificamos uma grande concentração de mortos 
com idades entre 18 e 24 anos, seguidos do grupo 
entre 25 e 29 anos, conforme revela o Gráfico 2.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

51,5

35

13,4

18 A 24 
ANOS

25 A 29
ANOS

15 A 17 
ANOS

OS JOVENS COM 
IDADE ENTRE 
15 E 29 ANOS 

REPRESENTAM 
A MAIORIA DOS 

MORTOS, 34,3%

// TABELA 5 – DISTRIBUIÇÃO DAS VÍTIMAS DE HOMICÍDIO 
DOLOSO SEGUNDO GRUPO ETÁRIO E CONDIÇÃO DE 
AUTORIA CONHECIDA E DESCONHECIDA

// GRÁFICO 2 – DISTRIBUIÇÃO DOS JOVENS VÍTIMAS
DE HOMICÍDIO DOLOSO SEGUNDO FAIXAS ETÁRIAS (em %)

AUTORIA 
CONHECIDA

AUTORIA 
DESCONHECIDA

CRIANÇA (0 A 14 ANOS) 3,8 % 0,4 %

JOVEM (15 A 29 ANOS) 39,9 % 32,9 %

ADULTO 1 (30 A 44 ANOS) 27,8 % 25,1 %

ADULTO 2 (45 A 59 ANOS) 14,1 % 9,4 %

IDOSO (60 OU MAIS ANOS) 4,5 % 1,8 %

NULO/IGNORADO 9,8 % 30,4 %

TOTAL 100 % 100 %

 Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 396 (autoria conhecida), 1.532 (autoria desconhecida)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 662 vítimas jovens
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QUANDO E ONDE 
ACONTECERAM OS 
HOMICÍDIOS
Os homicídios tendem a concentrar-se nos finais 
de semana: 39% deles aconteceram no sábado 
ou domingo, sendo terça e quarta-feira os dias 
com o menor número de ocorrências, conforme 
o Gráfico 3. A comparação entre casos de au-
toria conhecida e desconhecida não revelou dife-
renças nessa distribuição.

Com relação ao período do dia, há uma concen-
tração maior de casos à noite e de madrugada, 
tendência que vale tanto para os casos de autoria 
conhecida quanto aqueles cuja autoria é desconhe-
cida.  Porém, nos casos de autoria conhecida há 
uma maior preponderância de casos ocorridos à 
tarde do que pela manhã, enquanto que nos casos 
de autoria desconhecida acontece o contrário, 
talvez por conta de uma concentração de casos 
nas primeiras horas da manhã.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

AUTORIA 
DESCONHECIDA

// GRÁFICO 3 – DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 
DE HOMICÍDIO DOLOSO SEGUNDO DIA DA SEMANA (em %)

DOMINGO
21,7

12,2
SEGUNDA-FEIRA

TERÇA-FEIRA
11

QUARTA-FEIRA
10

QUINTA-FEIRA
13,8

SEXTA-FEIRA
12,8

SÁBADO
17,4

// GRÁFICO 4 – DISTRIBUIÇÃO DAS OCORRÊNCIAS 
DE HOMICÍDIO DOLOSO SEGUNDO PERÍODO E CONDIÇÃO 
DE  AUTORIA CONHECIDA E DESCONHECIDA  (em %)

AUTORIA 
CONHECIDA TOTAL

MADRUGADA
(0H A 05:59)

MANHÃ
(0H A 11:59)

TARDE
(12H A 17:59)

NOITE
(18H A 23:59

25,8 31,9 35,9
18,3

12,1

19,4

21,5

34,1 35,530,6

14,1

19,1

É preciso fazer ressalvas a estes dados, afinal 
em muitos casos o período registrado no B.O. 

diz respeito ao mo-
mento em que al-
guém – geralmente 
um policial militar 

– se deparou com 
a ocorrência ou 
com a vítima e não 
necessar iamente 
traduz a hora em 
que o assassinato 
foi cometido. Con-
siderando as ca-
racterísticas dos 
homicídios com au-
toria desconhecida, 

podemos então supor que devem ser ainda 
maiores os casos que efetivamente ocorreram 
durante a noite ou madrugada, quando a cir-
culação de pessoas, que poderia ser um fator 
inibidor destes assassinatos, é menor.

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.765 ocorrências

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.777 ocorrências

HÁ UMA 
CONCENTRAÇÃO 
MAIOR DE CASOS 

À NOITE E DE 
MADRUGADA
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Todo Boletim de Ocorrência indica o Distrito Po-
licial de circunscrição do fato registrado e este 
dado foi sistematizado para o diagnóstico; no en-
tanto, preferimos direcionar nossa análise sobre 
a distribuição dos homicídios na cidade para as 
oito Seccionais de São Paulo, que agrupam os 
93 Distritos Policiais. Desta maneira, acreditamos 
que seria possível identificar padrões de concen-
tração e as diferenças entre homicídios de autoria 
conhecida e desconhecida. 

De forma geral, considerando todos os homicídios 
registrados, percebemos uma concentração na 6ª 
Seccional, que reúne diversos distritos policiais da 
zona sul da cidade, local que apresenta historica-
mente altos índices de mortes por homicídio. Os 
mapas a seguir revelam as diferenças de distri-
buição dos casos de autoria conhecida e desco-
nhecida segundo as seccionais.

O Gráfico 5 revela que nos homicídios com autoria 
conhecida, metade deles concentra-se em três 
seccionais, 6ª, 8ª e 3ª, nesta ordem. Já os casos 
de autoria desconhecida concentram-se na 6ª, 3ª 
e 4ª Seccional, locais que registraram pouco mais 
da metade dos casos (Gráfico 6). A 5ª e a 2ª Sec-
cionais apresentam os menores percentuais de 
homicídios dolosos registrados, tanto de autoria 
conhecida quanto desconhecida. 

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

// GRÁFICO 5 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
COM AUTORIA CONHECIDA SEGUNDO SECCIONAL (em %)

1a DELEGACIA 
SECCIONAL
1º DP - SÉ
2º DP - BOM RETIRO
3º DP - CAMPOS 
ELÍSEOS
4º DP - 
CONSOLAÇÃO
5º DP - ACLIMAÇÃO
6º DP - CAMBUCI
8º DP - BRÁS
12º DP - PARI
77º DP - SANTA 
CECÍLIA
78º DP - JARDINS

6a DELEGACIA 
SECCIONAL
11º DP - SANTO AMARO
25º DP - PARELHEIROS
43º DP - CIDADE 
ADEMAR
47º DP - CAPÃO 
REDONDO
48º DP - CIDADE DUTRA
80º DP - VILA JOANIZA
85º DP - JARDIM MIRNA
92º DP - PQ SANTO 
ANTONIO
98º DP - JD MIRIAM
99 DP - CAMPO 
GRANDE
100 DP - JD HERCULANO
101 DP - JD DAS IMBUIAS
102 DP - SOCORRO

4a DELEGACIA 
SECCIONAL
9º DP - CARANDIRU
13º DP - CASA VERDE
19º DP - VILA MARIA
20º DP - ÁGUA FRIA
28º DP - FREGUESIA 
DO Ó
38º DP - VILA AMÁLIA
39º DP - VILA 
GUSTAVO
40º DP - VILA SANTA 
MARIA
45º DP - BRASILÂNDIA
72º DP -VILA 
PENTEADO
73º DP - JAÇANÃ
74º DP - JARAGUÁ
90º DP - PARQUE 
NOVO MUNDO

2a DELEGACIA 
SECCIONAL
16º DP - VILA 
CLEMENTINO
17º DP - IPIRANGA
26º DP - SACOMÃ
27º DP - CAMPO 
BELO
35º DP - 
JABAQUARA
36º DP - PARAÍSO
83º DP - PARQUE 
BRISTOL
95º DP - 
HELIÓPOLIS
96º DP - MONÇÕES
97º DP - 
AMERICANÓPOLIS

7a DELEGACIA 
SECCIONAL
22º DP - SAO 
MIGUEL PAULISTA
24º DP - PONTE 
RASA
32º DP - ITAQUERA
50º DP - ITAIM 
PAULISTA
59º DP - JD NOEMIA
62º DP - ERMELINDO 
MATARAZZO
63º DP - VILA JACUI
64º DP - CIDADE AE 
CARVALHO
65º DP - ARTUR 
ALVIM
67º DP - JD ROBRU
68º DP - LAGEADO
103º DP - COHAB II 
ITAQUERA

5a DELEGACIA 
SECCIONAL
10º DP - PENHA
18º DP - MOOCA
21º DP VILA 
MATILDE
29º DP - VILA DIVA
30º DP - TATUAPÉ
31º DP - VILA 
CARRÃO
42º DP - PQ SÃO 
LUCAS
56º DP - VILA 
ALPINA
57º DP - PARQUE DA 
MOOCA
52º DP - PARQUE 
SÃO JORGE
58º DP - VILA 
FORMOSA
81º DP - BELÉM

3a DELEGACIA 
SECCIONAL
7º DP - LAPA
14º DP - PINHEIROS
15º DP - ITAIM BIBI
23º DP - PERDIZES
33º DP - PIRITUBA
34º DP - VILA SONIA
37º DP - CAMPO 
LIMPO
46º DP - PERUS
51º DP - RIO 
PEQUENO
75º DP - JD 
ARPOADOR
87º DP - VILA 
PEREIRA BARRETO
89º DP - PORTAL DO 
MORUMBI
91º DP - CEAGESP
93º DP - JAGUARÉ

8a DELEGACIA 
SECCIONAL
41º DP - VILA RICA
44º DP - 
GUAIANAZES
49º DP - SAO 
MATEUS
53º DP - PQ DO 
CARMO
54º DP - CIDADE 
TIRADENTES
55º DP - PQ SAO 
RAFAEL
66º DP - VALE DO 
ARICANDUVA
69º DP - JD 
CENTENARIO
70º DP - VILA EMA

8,9 %

25,3 %13,4 %

6,5 %

10,8 %5,6 %

14,8 %

14,8 %

1a 

2a 

3a 

4a 

5a 

7a 

8a 

6a 

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 372 ocorrências
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Para uma comparação mais adequada e correta 
entre as regiões da cidade, deveríamos calcular 
as taxas de mortalidade por homicídio por 100 mil 
habitantes para cada uma das Seccionais , porém, 
como não dispomos dos dados populacionais 
para estas localidades, isso não foi possível.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADEINFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

1a DELEGACIA 
SECCIONAL
1º DP - SÉ
2º DP - BOM RETIRO
3º DP - CAMPOS 
ELÍSEOS
4º DP - 
CONSOLAÇÃO
5º DP - ACLIMAÇÃO
6º DP - CAMBUCI
8º DP - BRÁS
12º DP - PARI
77º DP - SANTA 
CECÍLIA
78º DP - JARDINS

6a DELEGACIA 
SECCIONAL
11º DP - SANTO AMARO
25º DP - PARELHEIROS
43º DP - CIDADE 
ADEMAR
47º DP - CAPÃO 
REDONDO
48º DP - CIDADE DUTRA
80º DP - VILA JOANIZA
85º DP - JARDIM MIRNA
92º DP - PQ SANTO 
ANTONIO
98º DP - JD MIRIAM
99 DP - CAMPO 
GRANDE
100 DP - JD HERCULANO
101 DP - JD DAS IMBUIAS
102 DP - SOCORRO

4a DELEGACIA 
SECCIONAL
9º DP - CARANDIRU
13º DP - CASA VERDE
19º DP - VILA MARIA
20º DP - ÁGUA FRIA
28º DP - FREGUESIA 
DO Ó
38º DP - VILA AMÁLIA
39º DP - VILA 
GUSTAVO
40º DP - VILA SANTA 
MARIA
45º DP - BRASILÂNDIA
72º DP -VILA 
PENTEADO
73º DP - JAÇANÃ
74º DP - JARAGUÁ
90º DP - PARQUE 
NOVO MUNDO

2a DELEGACIA 
SECCIONAL
16º DP - VILA 
CLEMENTINO
17º DP - IPIRANGA
26º DP - SACOMÃ
27º DP - CAMPO 
BELO
35º DP - 
JABAQUARA
36º DP - PARAÍSO
83º DP - PARQUE 
BRISTOL
95º DP - 
HELIÓPOLIS
96º DP - MONÇÕES
97º DP - 
AMERICANÓPOLIS

7a DELEGACIA 
SECCIONAL
22º DP - SAO 
MIGUEL PAULISTA
24º DP - PONTE 
RASA
32º DP - ITAQUERA
50º DP - ITAIM 
PAULISTA
59º DP - JD NOEMIA
62º DP - ERMELINDO 
MATARAZZO
63º DP - VILA JACUI
64º DP - CIDADE AE 
CARVALHO
65º DP - ARTUR 
ALVIM
67º DP - JD ROBRU
68º DP - LAGEADO
103º DP - COHAB II 
ITAQUERA

5a DELEGACIA 
SECCIONAL
10º DP - PENHA
18º DP - MOOCA
21º DP VILA 
MATILDE
29º DP - VILA DIVA
30º DP - TATUAPÉ
31º DP - VILA 
CARRÃO
42º DP - PQ SÃO 
LUCAS
56º DP - VILA 
ALPINA
57º DP - PARQUE DA 
MOOCA
52º DP - PARQUE 
SÃO JORGE
58º DP - VILA 
FORMOSA
81º DP - BELÉM

3a DELEGACIA 
SECCIONAL
7º DP - LAPA
14º DP - PINHEIROS
15º DP - ITAIM BIBI
23º DP - PERDIZES
33º DP - PIRITUBA
34º DP - VILA SONIA
37º DP - CAMPO 
LIMPO
46º DP - PERUS
51º DP - RIO 
PEQUENO
75º DP - JD 
ARPOADOR
87º DP - VILA 
PEREIRA BARRETO
89º DP - PORTAL DO 
MORUMBI
91º DP - CEAGESP
93º DP - JAGUARÉ

8a DELEGACIA 
SECCIONAL
41º DP - VILA RICA
44º DP - 
GUAIANAZES
49º DP - SAO 
MATEUS
53º DP - PQ DO 
CARMO
54º DP - CIDADE 
TIRADENTES
55º DP - PQ SAO 
RAFAEL
66º DP - VALE DO 
ARICANDUVA
69º DP - JD 
CENTENARIO
70º DP - VILA EMA

5,8 %

27,6 %15,6 %

4,4 %

12,9 %3,6 %

16,5 %

13,7 %

1a 

2a 

3a 

4a 

5a 

8a 

6a 

// GRÁFICO 6 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
COM AUTORIA DESCONHECIDA SEGUNDO SECCIONAL (em %)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.402 ocorrências
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INSTRUMENTOS UTILIZADOS
As armas de fogo foram o instrumento mais uti-
lizado nos homicídios: em 61% dos casos anali-
sados. Esse dado reforça o que já foi apontado 
em outros estudos sobre a participação e impacto 
das armas de fogo na mortalidade4. 

Nos casos de homicídios com autoria conhecida, 
o percentual de mortes cometidas com armas de 
fogo é bem menor e praticamente se equipara 
ao de mortes cometidas com arma branca – ca-
tegoria na qual agrupamos os objetos cortantes, 
notadamente facas. Portanto, parece que há uma 
associação entre as características e motivações 
dos homicídios e o tipo de instrumento que causou 
a morte. Vale lembrar que as mortes com autoria 
conhecida referem-se principalmente a conflitos 
entre pessoas com vínculos afetivos e casos rela-
cionados a discussões.

INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE HOMICÍDIOS NA CIDADE

4 O estudo conduzido por Lima identificou que em 1995, 91% dos homicídios com autoria desconhecida haviam 
sido cometidos com armas de fogo; no caso dos homicídios com autoria conhecida esse percentual foi de 58%. 
(LIMA, 2000) Informações sobre mortalidade na cidade de São Paulo no ano de 2011 apontam que em 68% das 
mortes por agressão foi utilizada uma arma de fogo. (PROAIM)

// TABELA 6 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS DOLOSOS SEGUNDO INSTRUMENTO 
E CONDIÇÃO DE AUTORIA CONHECIDA E DESCONHECIDA

AUTORIA CONHECIDA AUTORIA DESCONHECIDA TOTAL

ACIDENTE DE TRÂNSITO 7,8 % 0,6 % 2,1 %

AGRESSÃO 10,7 % 9,7 % 9,9 %

ARMA BRANCA 38,9 % 10,1 % 16,1 %

ARMA DE FOGO 38,1 % 67,4 % 61,2 %

NÃO IDENTIFICADO 4,3 % 12% 10,4 %

TOTAL 100 %  100 % 100 %

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.777 ocorrências sendo 372 de autoria conhecida e 1.405 de autoria desconhecida
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// CATEGORIZAÇÃO DOS 
HOMICÍDIOS SEGUNDO 
AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS 
NOS BOLETINS 
DE OCORRÊNCIA



A
o agrupar as informações sobre as 
ocorrências de homicídio de acordo 
com as circunstâncias apresentadas 
pelos históricos dos Boletins de Ocor-

rência e o contexto das mortes, este estudo buscou 
aprofundar a análise sobre as especificidades 
das ocorrências e propor uma categorização que 
levou em conta as características de cada caso 
analisado. Esta categorização não teve como ob-
jetivo identificar motivações ou desenvolver expli-
cações para os homicídios, mas buscou apontar 
quais as principais dinâmicas criminais para a ci-
dade de São Paulo e sua recorrência em relação 
ao total de homicídios registrados.

Como resultado, obtivemos informações sobre 
nove grupos de circunstâncias – já descritas 
neste relatório na seção Metodologia (ver página 
5). Contudo, precisamos ressaltar que 43% dos 
B.O.s analisados não puderam ser classificados 
em nenhum grupo de características e permane-
ceram como casos sem informação, conforme 
mostra o Gráfico 7. 

CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

// GRÁFICO 7 - DISTRIBUIÇÃO DOS 
HOMICÍDIOS SEGUNDO CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NO B.O.  (em %)

SEM INFORMAÇÃO
43

REAÇÃO A TENTATIVA 
DE CRIME
4

DISCUSSÃO
13
ENCONTRO DE CADÁVER
13
CONFLITO ENTRE CASAL
4

OUTROS
1

INDÍCIOS DE EXECUÇÃO
19

ACIDENTE DE TRÂNSITO
2
RESULTADO DE AÇÃO 
POLICIAL
1

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.777 ocorrências
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Como nosso objetivo é compreender melhor as ca-
racterísticas dos homicídios e identificar quais as-
pectos merecem maior atenção, neste capítulo pro-
cederemos a uma apresentação mais detalhada 
de algumas destas categorias, a saber: indícios de 
execução; conflito entre casal; discussão; reação a 
tentativa de crime; resultado de ação policial e casos 
sem informação. Situações relacionadas a acidentes 
de trânsito não serão aprofundadas devido a sua 
pouca representatividade; já os casos relacionados 
a encontros de cadáver foram excluídos por conta da 
escassez de informações nos B.O.s – para a grande 
maioria dos casos, não foi possível identificar nem o 
sexo das vítimas, dado o estado do corpo. Os casos 
que se enquadram na categoria outros, por sua di-
versidade e baixa representatividade, também foram 
eliminados, mas é preciso ressaltar que os casos que 
aparecem como resultado de ação policial, apesar de 
representarem uma parcela muito pequena dos homi-
cídios, foram incluídos nesta análise em decorrência 
da grande quantidade de informações disponíveis 
nos B.O.s e que possibilitaram que tecêssemos con-
siderações sobre este fenômeno.

Por fim, antes de iniciarmos à apresentação das seis 
categorias mencionadas, acreditamos ser importante 
compartilhar algumas observações sobre a distri-
buição dos homicídios segundo a Delegacia Sec-
cional correspondente. No capítulo 1, apresentamos 
de forma sucinta como as mortes se distribuem pela 
cidade, utilizando como recorte comparativo casos 
de autoria conhecida e desconhecida. Aqui, agrega-
remos a esta análise a nossa proposta de categori-
zação dos homicídios, o que permite que apontemos 
eventuais diferenças e semelhanças nos assassi-
natos cometidos nas diversas regiões da cidade.
apresenta estes dados, apontando como cada uma 
das categorias se distribui percentualmente entre 
cada Seccional da cidade.

Nossa intenção inicial era apresentar como cada 
uma das nove categorias de homicídios definidas 
por nós se distribuiria pelas oito Delegacias Sec-
cionais da cidade. Porém, se utilizássemos apenas 
os dados absolutos sobre cada categoria analisada 
por Seccional, ficaríamos com a impressão que a 6ª 
Seccional é o local mais problemático para todos os 

CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

casos, o que não é uma verdade absoluta. O fato é 
que a 6ª Delegacia Seccional é o local de São Paulo 
com o maior número de registros de homicídios, 
independente da categoria analisada. Como não 
dispomos dos dados populacionais para o território 
abrangido pela Seccional, nem quais as caracterís-
ticas sociodemográficas deste local, não é possível 
avaliar se o maior volume de ocorrências indica de 
fato uma maior vitimização por homicídios do que 
outros locais da cidade.

Como alternativa, optamos por analisar como se dis-
tribuem, em cada uma das oito Seccionais da cidade, 
as categorias de homicídios que criamos, buscando 
verificar em quais locais existe maior participação de 
uma determinada categoria em comparação com o 
observado para o município. A Tabela 7 apresenta 
estes dados.

19



CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

// TABELA 7 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS DOLOSOS POR DELEGACIA SECCIONAL E SEGUNDO CATEGORIAS RELACIONADAS ÀS MORTES
(em %)

ACIDENTE
DE TRÂNSITO DISCUSSÃO INDÍCIOS 

DE EXECUÇÃO

REAÇÃO 
A  TENTATIVA 

DE CRIME

RESULTADO DE AÇÃO 
POLICIAL

CONFLITO 
ENTRE CASAL

ENCONTRO 
DE CADÁVER

SEM 
INFORMAÇÃO OUTROS

1a DEL. SECCIONAL 
(114 homicídios) 1,8 18,4 10,5 3,5 0,9 7,9 14 41,1 0,9

2a DEL. SECCIONAL 
(85 homicídios) 8,2 18,8 12,9 3,5 - 4,7 11,8 38,8 1,2

3a DEL. SECCIONAL 
(286 homicídios) 1,4 9,8 16,8 3,5 1,7 2,4 13,3 49,3 1,7

4a DEL. SECCIONAL 
(269 homicídios) 0,7  11,9 23 2,6 1,1 4,1 12,6 42,8 1,1

5a DEL. SECCIONAL 
(71 homicídios) 5,6 18,9 9,9 7 - 2,8 14,1 39,4 2,8

6a DEL. SECCIONAL 
(481 homicídios) 1,9 13,5 20,6 4,6 0,6 3,1 12,7 42,2 0,8

7a DEL. SECCIONAL 
(221 homicídios) 0,9 14,5 21,3 2,3 0,5 6,8 12,7 41,2 0

8a DEL. SECCIONAL 
(247 homicídios) 3,2  8,1 17 2,8 2,4 4 15 46,2 1,2

TOTAL  SÃO PAULO 2,1  12,8 18,5 3,6 1,1 4,1  13,2 43,6 1,1

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 1.774 ocorrências
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

De forma geral, em cada Seccional da cidade 
parece haver uma distribuição muito semelhante 
das categorias de homicídios, a começar pelo 
percentual de casos sem informação, que não 
oscila muito entre uma Seccional e outra. No 
entanto, é preciso destacar que a 2ª e 5ª Sec-
cionais são os locais em que mais conseguimos 
extrair algum tipo de informação sobre as carac-
terísticas da ocorrência de homicídio.

Quanto ao volume de casos por Seccional, po-
demos afirmar que a 2ª e a 5ª delegacias apre-
sentam um fluxo semelhante, com menos de 100 
casos; a 1ª Seccional possui um volume um pouco 
maior de ocorrências, cerca de 100; 3ª, 4ª e 7ª 
possuem, cada uma, mais de 200 ocorrências; e a 
6ª Seccional é o local com maior número de casos, 
registrando mais de 400 homicídios. Por isso op-
tamos por comparar Seccionais com volumes de 
ocorrências semelhantes.

Para a 2ª e 5ª Seccionais a distribuição das cate-
gorias de homicídios não apresenta grandes dife-
renças, sendo a categoria predominante (quando 
são excluídos os casos sem informação) aquela re-
lacionada a discussões. Além disso, nenhum destes 
locais apresentou registros de mortes decorrentes 
de uma ação policial, o que pode indicar uma atu-
ação diferenciada dos policiais que circulam neste 
território, mesmo quando fora de serviço.

Na comparação entre a 3ª, 4ª, 7ª e 8ª Seccio-
nais, identificamos que a categoria preponderante 
são os casos com indícios de execução, porém 
na 7ª Seccional há uma maior predominância de 
mortes relacionadas a discussões enquanto que 
nas outras três Seccionais os casos de encontro 
de cadáver são mais predominantes. Na 7ª Sec-
cional, também há uma preponderância de mortes 
associadas a conflitos entre casal, enquanto que 
a 8ª Seccional apresenta a maior participação de 
mortes resultantes de ação policial, o que pode in-
dicar algum tipo de atuação diferenciada naquele 
território.

Finalmente, observamos que para a 6ª Seccional 
predominam os casos relacionados a indícios de 
execução, discussão e encontro de cadáver.

Apesar das diferenças identificadas, vale destacar 
que as mudanças entre os padrões de ocorrência 
pelas regiões têm pouco impacto no trabalho de 
investigação, abertura e conclusão de inquéritos 
policiais. Afinal, todos os locais analisados apre-
sentam grande volume de homicídios com autoria 
desconhecida, casos que devem ser encami-
nhados ao DHPP para investigação.
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// GRÁFICO 8 – DISTRIBUIÇÃO DOS 
HOMICÍDIOS COM INDÍCIOS DE EXECUÇÃO 
SEGUNDO LOCAL DE OCORRÊNCIA  (em %)

VIA PÚBLICA
60

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL
6

DEFRONTE 
RESIDÊNCIA 
DA VÍTIMA
11

OUTROS
3

BAR
15

RESIDÊNCIA
5

INDÍCIOS DE EXECUÇÃO

Situações em que o autor demonstra intenção de 
matar e inicia sua abordagem com algum ataque 
direto à vítima, foram caracterizadas como indí-
cios de execução. Normalmente trata-se de um 
caso em que a vítima é pega de surpresa por 
um ou mais indivíduos e é imediatamente afe-
tada por um ato de violência, não sendo possível 
defender-se.

Em nossa análise dos Boletins de Ocorrência, 
identificamos 329 casos com estas caracterís-
ticas. Em muitos deles foi registrada a preocu-
pação dos autores em esconder sua identidade 
(usando toucas ou capacetes), o que pode ser 
comprovado pelo fato de que 95% dos homicí-
dios são de autoria desconhecida.

Grande parte dos históricos dos B.O.s descrevem 
a presença de um ou mais veículos (motocicletas 
ou carros) de onde saem indivíduos atirando 
contra as vítimas, que encontram-se em locais 
abertos. Assim, não surpreende que 98% dos 
B.O.s indiquem o uso de armas de fogo (que têm 
maior poder letal mesmo quando a distância entre 
autor e vítima é maior) e 60,0% deles ocorram em 
vias públicas. Esta é a circunstância de homicídio 
que mais ocorre em bares, um ambiente de fácil 
acesso que possibilita a realização de uma “abor-
dagem surpresa”.

dos homicídios são de 
autoria desconhecida.

95 %

dos B.O.S indicam o 
uso de armas de fogo

98 %

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 329 ocorrências
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Metade das mortes aconteceu à noite e 29% de 
madrugada, ou seja, em períodos com menor 
circulação de pessoas. Quanto ao semestre em 
que mais verificamos casos de execução, mais 
da metade (52,6%) dos casos aqui analisados 
ocorreram durante o segundo semestre de 2012.

Em nossa análise contabilizamos 400 vítimas 
fatais e 176 vítimas não fatais, sendo possível 
observar que 40% dos casos apresentam mais 
de uma vítima (entre vítimas fatais e não fatais).

As vítimas fatais eram predominantemente do 
sexo masculino (97%) e 42,5% eram jovens, 
também sendo significativa a presença de 
adultos com idades entre 30 a 44 anos. Já em 
relação à cor das vítimas, notamos que 45,8% 
eram negros e 42,8% brancos, sendo neces-
sário destacar que a população negra na cidade 
de São Paulo é proporcionalmente menor que a 
de brancos segundo o Censo de 2010.

Quanto ao perfil dos autores, ele só pôde ser 
traçado para uma parcela ínfima dos casos 
dado o grande número de B.O.s com autoria 
desconhecida. Apenas dez autores foram 
identificados e sobre estes, em dois casos não 
havia informação sobre sua idade e em um 
não havia informação sobre cor.

CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

B.O.S COM 
CARACTERÍSTICA 

DE EXECUÇÃO:  
50% DAS 

MORTES 
ACONTECEU À 

NOITE E 29% DE 
MADRUGADA

97% DAS 
VÍTIMAS FATAIS 
ERAM DO SEXO 

MASCULINO

45,8% ERAM 
NEGRAS E 42,8%, 

BRANCAS

JOVEM (15 A 29) 
ADULTO 1 (30 A 44)  
ADULTO 2 (45 A 59) 
IDOSO (60 OU MAIS) 
IGNORADA

// GRÁFICO 9 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
COM INDÍCIOS DE EXECUÇÃO SEGUNDO FAIXA ETÁRIA
DAS VÍTIMAS (em %)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 400 vítimas

42,4

35,5

9

0,8

12,3
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aquela feita pela Polícia. Como já alertado nas 
explanações sobre a metodologia do diagnós-
tico, seguimos a classificação de autoria conhe-
cida e desconhecida tal qual a realizada pela 
Polícia, mas a caracterização das circunstâncias 
do B.O. foi feita de maneira independente a partir 
da leitura do histórico de cada Boletim. Em 60% 
dos casos de homicídios em decorrência de um 
conflito de casal foram utilizadas armas brancas; 
agressões (físicas ou com outros objetos que não 
facas) representaram o segundo tipo de instru-
mento mais utilizado. A participação das armas 
de fogo limitou-se a 16% dos casos, o que pode 
indicar a pouca disponibilidade destes artefatos 
nestas situações. Aqui também identificamos a 
prevalência de casos no período da madrugada 
(32%) e à noite (27% dos casos).

Quanto às vítimas fatais, contabilizamos 77 
pessoas, sendo a imensa maioria (72,7%) do 
sexo feminino e 40,3% jovens (entre 15 e 29 
anos). Além disso, é possível observar uma leve 
preponderância da população branca entre as 
vítimas (48,1%).

CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

CONFLITO ENTRE CASAL
Casos que descrevem uma situação de desen-
tendimento entre duas pessoas com relação afe-
tiva (atual ou prévia) que acarretou na prática de 
um homicídio foram classificados como Conflito 
entre casal, que reúne 73 homicídios. Neste 

grupo consideramos 
apenas os casos em 
que uma das partes 
diretamente envol-
vida no relaciona-
mento amoroso tor-
nou-se a vítima fatal, 
não sendo contabili-
zados os casos que 
afetaram terceiros.

Por conta da relação 
existente entre autor 
e vítima, a maior parte 
dos B.O.s apresenta 

autoria conhecida (89%), porém o fato de uma par-
cela ser classificada como autoria desconhecida 
indica que: (1) a Polícia classificou o companheiro 
da vítima como indiciado/averiguado com base nos 
depoimentos de testemunhas mas o caso ainda 
está em aberto e por isso não foi considerado de 
autoria conhecida ou (2) pode haver alguma diver-
gência entre nossa interpretação da informação e 

POR CONTA 
DA RELAÇÃO 

EXISTENTE ENTRE 
AUTOR E VÍTIMA, 
89% DOS B.O.S 

APRESENTA 
AUTORIA 

CONHECIDA

// GRÁFICO 10 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS  
RELACIONADOS A CONFLITOS ENTRE CASAL 
SEGUNDO INSTRUMENTO (em %)

ARMA BRANCA

AGRESSÃO

ARMA DE FOGO

NÃO IDENTIFICADO

QUANTO ÀS VÍTIMAS FATAIS, 
CONTABILIZAMOS 77 PESSOAS, 

SENDO 72,7% DO SEXO FEMININO.
QUANTO À COR 48,1 % ERAM 
BRANCAS E 42,9% NEGRAS

// FAIXAS ETÁRIAS MAIS AFETADAS DAS VÍTIMAS (em %)

40,3 36,4JOVEM 
(15 A 29 
ANOS)

ADULTO 1 
(30 A 44 
ANOS)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 77 vítimas

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 73 ocorrências
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Entre os autores, pudemos identificar 64 pes-
soas nos 65 B.O.s de autoria conhecida anali-
sados. Destes, 77% foram descritos como o 
atual companheiro da vítima fatal e 23% são 
ex-companheiros. A maioria (83%) era do sexo 
masculino e mais da metade (56,3%) eram 
adultos com idades entre 30 e 44 anos. Com re-
lação á cor, metade dos autores são negros e 
45,3%, brancos.

Outro ponto que merece destaque é o fato de 
75% das ocorrências terem como local a resi-
dência da vítima (ou do casal).

Cabe observar que o perfil de autores e vítimas 
somado aos dados sobre local da ocorrência e 
relacionamento entre autor e vítima merecem 
destaque, pois alertam para a presença de vio-
lência doméstica e a necessidade de ações vol-
tadas à mitigação deste fenômeno.

CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

// PRINCIPAIS FAIXAS ETÁRIAS DOS 
AUTORES (em %)

JOVEM 
(15 A 29 
ANOS)

ADULTO 1 
(30 A 44 

ANOS)

25,0 56,3

// GRÁFICO 11 – DISTRIBUIÇÃO DOS 
HOMICÍDIOS RELACIONADOS A CONFLITO ENTRE 
CASAL SEGUNDO LOCAL DE OCORRÊNCIA  (em %)

RESIDÊNCIA
75

VIA 
PÚBLICA
12

HOTEL/MOTEL 
4

BAR
3

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL
2

DEFRONTE 
RESIDÊNCIA 
DA VÍTIMA
3

OUTROS
1

DOS AUTORES ERA DO 
SEXO MASCULINO

83%

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 73 ocorrências

51,6 % DOS AUTORES 
ERAM NEGROS 

E 45,3% BRANCOS
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

DISCUSSÃO
Casos em que foi relatado um conflito entre co-
nhecidos, vizinhos, familiares, colegas de trabalho, 
pessoas no trânsito ou qualquer outra situação de 
discussão, mesmo quando não é possível iden-
tificar quem são as partes envolvidas, além de 
ocorrências em que o conflito teve início em uma 
discussão de casal, mas a vítima fatal é um ter-
ceiro que tentou intervir e acabou atingido foram 
classificados como um homicídio em decorrência 
de Discussão.

Dos 227 B.O.s analisados, 138 (60,8%) são de au-
toria conhecida.

Assim como observado para os conflitos de casal, 
a maior parte dos homicídios em decorrência de 
uma discussão utilizam armas brancas (48%), 
o que pode indicar que a população em geral 
possui maior acesso a este tipo de instrumento. 
Outra semelhança com os casos classificados 
como conflito de casal é quanto à distribuição das 
ocorrências ao longo dos períodos do dia, com 
predominância de casos à noite (34%) e de ma-
drugada (31%).

DOS 227 B.O.S ANALISADOS, 
60,8% SÃO DE AUTORIA 

CONHECIDA

%

// GRÁFICO 12 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RELACIONADOS A  DISCUSSÃO SEGUNDO 
INSTRUMENTO (em %)

ARMA BRANCA

ARMA DE FOGO

AGRESSÃO

NÃO IDENTIFICADO

34% DAS OCORRÊNCIAS 
ACONTECERAM À NOITE 
E 31% DE MADRUGADA

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 227 ocorrências
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Muitas circunstâncias podem ser enquadradas 
neste grupo e portanto, diversos tipos de relação 
entre autor e vítima foram identificados. Dos 153 
autores identificados nos B.O.s de autoria conhe-

cida, 72,7% (112 in-
divíduos) possuem 
algum tipo relação 
com a vítima sendo 
que 38,4% eram fa-
miliares e 37,5% co-
nhecidos, amigos ou 
colegas de trabalho.

Como muitos casos 
dizem respeito a 

conflitos familiares, não surpreende que 30% dos 
homicídios tenham ocorrido na residência da ví-
tima e outros 7% defronte desta.

Entre as 237 vítimas fatais identificadas, é pos-
sível perceber uma prevalência de homens 
(88,2%) e negros (51,9%) e, como já relatado, a 
maior presença de negros entre as vítimas pode 
indicar uma sobrerrepresentação desta popu-
lação e maior vitimização.

// GRÁFICO 13 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RELACIONADOS A DISCUSSÃO SEGUNDO VÍNCULO 
ENTRE AUTOR E VÍTIMA (em %)

FAMILIAR

VIZINHO

OUTROS

CONHECIDO
AMIGO
COLEGA

// GRÁFICO 14 – DISTRIBUIÇÃO 
DOS HOMICÍDIOS  RELACIONADOS 
A  DISCUSSÃO SEGUNDO LOCAL DE 
OCORRÊNCIA (em %)

RESIDÊNCIA

VIA 
PÚBLICA

HOTEL/MOTEL 

BAR

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL

DEFRONTE 
RESIDÊNCIA 
DA VÍTIMA

OUTROS

// FAIXA ETÁRIA DAS VÍTIMAS (em %)

CRIANÇA 
(0 A 14) 
1,3

JOVEM 
(15 A 29)  
37,1

ADULTO 1 
(30 A 44)  
34,6

ADULTO 2 
(45 A 59)  
13,1

IDOSO 
(60 OU MAIS) 
5,5

IGNORADA 8,4
88,2% 

DAS VÍTIMAS 
FATAIS ERAM 

HOMENS

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 227 ocorrências

51,9 % DAS VÍTIMAS 
ERAM NEGRAS 

E 35,4% BRANCAS
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Quanto aos autores, contabilizamos 154 pessoas 
em 138 B.O.s de autoria conhecida, o que signi-
fica que uma parte dos casos teve mais de um 
autor relatado. A maioria dos autores é do sexo 
masculino (95%), a maior parte deles (37%) é 
jovem, sendo também significativo o volume de 
autores sem informações sobre sua idade. Con-
forme revela o gráfico 15.

IGNORADA

 DOS AUTORES É DO SEXO MASCULINO
95%

JOVEM 
(15 A 29) 

ADULTO 1 
(30 A 44) 

ADULTO 2 
(45 A 59) 

IDOSO 
(60 OU MAIS) 

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 154 autores

60,4 % DOS AUTORES
SÃO NEGROS 

E 37% BRANCOS

// GRÁFICO 15 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RELACIONADOS A DISCUSSÃO SEGUNDO FAIXA ETÁRIA 
DOS AUTORES (em %)
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

REAÇÃO A TENTATIVA DE CRIME
Homicídios classificados neste grupo são aqueles 
em que a vítima de um roubo, tentativa de roubo 
ou outro crime reage à ação criminosa e fere mor-

talmente o autor do 
delito. Em geral, são 
casos em que a vítima 
tem à sua disposição 
uma arma de fogo e 
ao ser ameaçada, não 
hesita em usá-la.

Como nestes B.O.s 
temos mais de uma 
natureza criminal re-
latada, muitos casos 
apresentam confusão 

entre as figuras de autor e vítima – o autor do 
roubo/tentativa de roubo em geral é a vítima do 
homicídio – e, por este motivo, reclassificamos as 
informações trazendo o dado da vítima fatal e do 
autor do homicídio em nossas análises.

Também por haver esta confusão entre as figuras 
de autor e vítima, alguns B.O.s foram classificados 
como sendo de autoria desconhecida por levar em 
consideração apenas a natureza roubo ou do outro 

DAS 63 OCORRÊNCIAS DE HOMICÍDIO QUE 
COMPÕEM ESTE GRUPO, 60,3% FORAM 
CLASSIFICADAS PELA POLÍCIA COMO DE 

AUTORIA CONHECIDA

crime ocorrido/tentado. Em geral, são casos em 
que algum dos envolvidos no delito anterior ao 
homicídio havia conseguido fugir.

Das 63 ocorrências de homicídio que compõem 
este grupo, 60% foram classificadas como de 
autoria conhecida e 40% de autoria desco-
nhecida. A imensa maioria dos casos (95%) 
teve como meio/instrumento do homicídio uma 
arma de fogo. Com relação ao período do dia, 
pouco mais da metade dos homicídios acon-
teceu durante a noite (52%). O segundo pe-
ríodo com o maior número de casos é a tarde 
(24% das ocorrências).

// GRÁFICO 16 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RELACIONADOS A REAÇÃO A TENTATIVA DE CRIME 
SEGUNDO INSTRUMENTO  (em %)

ARMA DE FOGO

ARMA BRANCA

AGRESSÃO

NÃO IDENTIFICADO

52%  DOS CASOS 
ACONTECERAM 

DURANTE A NOITE 
E 24%, 
À TARDE

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 63 ocorrências
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Outro ponto que merece destaque é o fato de 
69,8% dos casos classificados como uma reação 
a tentativa de crime terem ocorrido durante o pri-
meiro semestre de 2013.

Quanto ao local onde os homicídios foram come-
tidos, 68% aconteceram em via pública, normal-
mente relatos de tentativa de roubo em semáforos, 
porém chama a atenção os 13% de casos rela-
tados em estabelecimentos comerciais. Nenhuma 
outra circunstância analisada apresentou partici-
pação tão significativa dos estabelecimentos co-
merciais como local de ocorrência.

68 vítimas fatais foram contabilizadas sendo que 
98,5% destas eram do sexo masculino, 55,9% 
jovens e 66,2% negros. Mais uma vez é preciso 
alertar para o grande volume de vítimas negras, 
fato que indica uma maior vitimização deste grupo 
populacional.

// GRÁFICO 17 – DISTRIBUIÇÃO DOS 
HOMICÍDIOS RELACIONADOS A REAÇÃO 
A TENTATIVA DE CRIME SEGUNDO LOCAL 
DE OCORRÊNCIA (em %)
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98,5%

// FAIXA ETÁRIA DAS VÍTIMAS (em %)

CRIANÇA 
(0 A 14) 

2,9

JOVEM 
(15 A 29)

55,9
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8,8

ADULTO 2 
(45 A 59)  

5,9

IDOSO 
(60 OU MAIS) 

4,4

NULO
22,1

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 63 ocorrências
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Entre os 38 B.O.s de autoria conhecida, 37 autores 
foram identificados; uma diferença que pode indicar 
que algum dos Boletins possui problemas em sua 
classificação e não contém nenhuma informação 
sobre autoria ou que faz parte do grupo em que ti-
vemos que reclassificar os dados de autor e vítima. 
Quanto ao perfil dos autores, todos eram do sexo 
masculino, 41,1% eram adultos com idade entre 30 e 
44 anos e 48,2% eram brancos.

O dado que mais chama atenção sobre as carac-
terísticas dos autores de homicídios em situação 
de reação a tentativa de crime é a participação de 
Policiais Militares. Dos 37 autores identificados, pu-
demos constatar que:

• 22 são Policiais Militares em folga, o que 
  representa 59,5% da amostra;

• 2 são seguranças particulares;

• 2 são Policiais Militares inativos (aposentados);

• 4  têm como profissão: Delegado,  
Investigador de Polícia, Oficial das 
Forças Armadas e Policial Civil;

• 7  têm profissões variadas sem permissão  
para portar armas.

Não temos condições de apontar uma explicação 
para a significativa participação de policiais de 
folga como autores destas mortes, porém po-
demos levantar algumas hipóteses. O fato de 
os crimes de roubo apresentarem constante 
crescimento na cidade, acaba afetando toda a 
população que circula em São Paulo, inclusive 
policiais, e isso pode contribuir para uma maior 
vitimização deste grupo que é autorizado a portar 
armas 24 horas. Outra hipótese diz respeito a 
uma eventual mudança na forma de registro 
destas ocorrências. Considerando que a maioria 
destes casos refere-se ao primeiro semestre de 
2013, podemos questionar se neste ano passou 
a haver um maior rigor na classificação e registro 
de mortes cometidas por policiais de folga nestas 
circunstâncias – vale lembrar que desde o ano 
de 2008, no estado de São Paulo estes casos 
devem ser contabilizados como homicídios do-
losos, mas como não dispomos de toda a base 
de dados não temos como verificar se casos se-
melhantes a estes registrados em 2013 vinham 
sendo classificados de outra maneira. Seria in-
teressante acompanhar a evolução deste fenô-
meno nos próximos semestres e também fazer 
uma comparação retrospectiva.

QUANTO AO PERFIL DOS AUTORES, 
TODOS ERAM DO SEXO MASCULINO

100%

// FAIXA ETÁRIA DOS AUTORES (em %)

JOVEM 
(15 A 29)

27,0

ADULTO 1 
(30 A 44)  

56,8

ADULTO 2 
(45 A 59)  

16,2

62,2 % DOS AUTORES
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E 21,6% BRANCOS
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

RESULTADO DE AÇÃO POLICIAL
Esta categoria diz respeito a ocorrências em que 
um policial de folga acaba intervindo em uma ten-
tativa de crime. O que diferencia esta ocorrência da 
reação a tentativa de crime é que aqui estamos fa-
lando de situações em que o autor do homicídio é 
um PM que não foi a vítima direta do primeiro delito. 
Também foram enquadradas circunstâncias em que 
um policial em serviço realizou uma intervenção mal 
sucedida, que resultou na morte do indivíduo envol-
vido na situação ou de qualquer outra pessoa que 
transitasse pelo local. Não foram, portanto, consi-
deradas situações que pudessem ser identificadas 
como uma resistência seguida de morte.

Dos 19 homicídios classificados neste grupo 89% 
tem autoria conhecida, fato que, assim como ob-
servado para as reações a tentativa de crime, pode 
ser explicado pela possível confusão entre autor e 
vítima nos B.O.s – como alguns casos possuem 
mais de uma natureza relatada, é possível que a 
classificação autor/vítima observada no B.O. não 
diga respeito ao homicídio e sim ao crime tentado 
ou consumado.

Como trata-se de casos em que a intervenção foi 
feita por um policial, faz sentido que em 95% deles 
tenha sido utilizada uma arma de fogo. Curioso, 
porém, é que nos demais 5% dos relatos o meio uti-

DOS HOMICÍDIOS QUE FORAM 
CLASSIFICADOS NESTE GRUPO, 89,5% 

TEM AUTORIA CONHECIDA

lizado para a prática do homicídio tenha sido uma 
agressão (física ou usando algum objeto que não 
uma arma de fogo ou branca).

A maior parte das ocorrências aconteceu em via 
pública, fator que também está relacionado à 
autoria policial e ao tipo de intervenção que es-
tamos considerando. Como é possível observar 
no gráfico 19 com a distribuição das ocorrências 
de acordo com o tipo de local da ocorrência, em 
geral os homicídios desta categoria ocorrem em 
locais de livre circulação de pessoas, incluídos 
bares, estabelecimentos comerciais e trans-
portes coletivos.

ARMA DE FOGO

AGRESSÃO

// GRÁFICO 18 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RESULTANTES DE AÇÃO POLICIAL SEGUNDO 
INSTRUMENTO  (em %)

TRANSPORTE 
COLETIVO/ÔNIBUS

VIA 
PÚBLICA

BAR

ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL

// GRÁFICO 19 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
RESULTANTES DE AÇÃO POLICIAL SEGUNDO LOCAL 
DE OCORRÊNCIA  (em %)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 19 ocorrências

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 19 ocorrências

95

5

32

7911

5
5



CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Quanto ao período de ocorrência dos homicí-
dios, 37% ocorreram no período noturno e 26% 
durante a tarde. Assim como verificado para os 
casos de reação a tentativa de crime, os B.O.s 
classificados como um homicídio em decor-

rência de uma ação 
policial concen-
tram-se no primeiro 
semestre de 2013 
(78,9% deles ocor-
reram entre janeiro 
e junho deste ano). 
Isto pode indicar 
tanto um aumento 
deste tipo de ocor-
rência, quanto uma 
mudança no formato 
de classificação das 
informações nos 
casos com o envol-

vimento de policiais de folga. Seria interessante 
verificar se porventura estas ocorrências esta-
riam sendo classificadas anteriormente como 
casos de “resistência seguida de morte”.

Entre as vítimas, contabilizamos 21 vítimas fatais, 
sendo 95,2% do sexo masculino e 52,4% jovens.

95,2%
DAS VÍTIMAS ERAM 

DO SEXO MASCULINO

// DIVISÃO POR FAIXAS ETÁRIAS 
MAIS AFETADAS (em %)

JOVEM 
(15 A 29)
52,4

ADULTO 1 
(30 A 44)  
23,8

37% DOS 
HOMICÍDIOS 
OCORRERAM 
NO PERÍODO 
NOTURNO E 

26% DURANTE 
A TARDE.

47,6 % DAS VÍTIMAS
ERAM NEGRAS 

E 42,9% BRANCAS
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APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

Para os B.O.s de autoria conhecida (17), 22 indi-
víduos foram contabilizados como autores, sendo 
95,5% do sexo masculino e 63,6% adultos com 
idades entre 30 e 44 anos.

Dos 22 autores contabilizados, 12 são Policiais 
Militares em folga, o que indica que interviram 
sozinhos em situações de crime na tentativa de 
contê-los considerando a sua condição de poli-
ciais e estarem portando uma arma naquela si-
tuação, mas sem solicitar apoio policial ou seguir 
os procedimentos que seriam adotados caso 
estivessem a trabalho. Os demais autores eram 
PMs em serviço e, portanto, trata-se de casos de 
intervenções policiais que não envolveram algum 
tipo de confronto – já que nestes casos especí-
ficos, deveriam ser enquadrados como “resis-
tência seguida de morte” ou “morte decorrente de 
intervenção policial5” - mas resultaram na morte 
de alguém.

5 A resolução SSP-05 de 07/01/2013 determinou que no registro de ocorrências de mortes envolvendo policiais em 
serviço, expressões como “resistência seguida de morte” ou assemelhadas sejam substituídas por “morte decor-
rente de intervenção policial”.

95,5%
DOS AUTORES SÃO DO SEXO 

MASCULINO

JOVEM 
(15 A 29)
36,4 ADULTO 1 

(30 A 44)  
63,6

// DIVISÃO POR FAIXA ETÁRIA DO AUTOR (em %)

31,8 % DOS AUTORES
SÃO NEGROS 

E 59,1% BRANCOS
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CATEGORIZAÇÃO DOS HOMICÍDIOS SEGUNDO AS CARACTERÍSTICAS 
APRESENTADAS NOS BOLETINS DE OCORRÊNCIA

SEM INFORMAÇÃO
Nesta categoria enquadram-se os homicídios em 
que não pudemos observar nenhuma caracterís-
tica específica da ocorrência que indicasse alguma 

motivação, nem obti-
vemos informações su-
ficientes sobre autor e 
vítima que ajudassem 
a compreender as cir-
cunstâncias. Ao todo, 
foram 773 casos de 
homicídio.

Por possuir poucas 
informações sobre as 
mortes, não surpre-
ende que os B.O.s clas-
sificados aqui tenham 
em sua maioria (94%) 
autoria desconhecida, 
compondo juntamente 
com os casos de indí-
cios de execução os 
dois maiores grupos de 
ocorrências.

Quanto ao instrumento utilizado, 70% dos casos in-
dicam o uso de armas de fogo, o que de certa forma 
é uma informação relevante que pode ajudar no es-

// GRÁFICO 20 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
SEM INFORMAÇÃO SEGUNDO INSTRUMENTO 
UTILIZADO  (em %)

ARMA DE FOGO

ARMA BRANCA

AGRESSÃO

NÃO IDENTIFICADO

clarecimento das circunstâncias e motivações re-
lacionadas a estas mortes.

A maior parte destes homicídios ocorreu durante 
a madrugada (38%) e à noite (36%).

Quanto ao local de ocorrência, 70% dos homicí-
dios sem informação acontecem em vias públicas, 
porém é preciso alertar que este é o grupo de 
análise em que identificamos a maior variedade 
de locais de ocorrência para os homicídios dentre 
as categorias analisadas aqui, o que pode indicar 
uma grande diversidade de motivações e circuns-
tâncias associadas a estes assassinatos.

// GRÁFICO 21 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
SEM INFORMAÇÃO SEGUNDO 
LOCAL DE OCORRÊNCIA  (em %)

RESIDÊNCIA

VIA 
PÚBLICA

HOTEL/MOTEL 

BAR

OUTROS ESTABELECIMENTO 
COMERCIAL

HOSPITAL/ 
ESTABELECIMENTO 
DE SAÚDE

ÁREA ABANDONADA/ 
TERRENO

DEFRONTE 
RESIDÊNCIA 
DA VÍTIMA

94% DOS 
HOMICÍDIOS 

DESSE GRUPO 
TEM AUTORIA 

DESCONHECIDA

38% DESTES 
HOMICÍDIOS 
OCORRERAM 
DURANTE A 

MADRUGADA E 
36% À NOITE

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 773 ocorrências

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra 773 ocorrências
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Dentre as vítimas fatais contabilizamos 822 pes-
soas, número bastante superior ao de ocorrên-
cias e que sugere que neste grupo estão incluídos 
muitos casos de homicídios múltiplos. Homens 
são 92,2% dos mortos e os jovens são a faixa 
etária mais presente (34,2%).

Quanto à cor das vítimas, negros são 51,6% das 
vítimas e isso reforça nossa percepção de maior 
vitimização deste grupo populacional – como esta 
é a categoria com o maior número de casos de 
homicídios, a grande presença de vítimas negras 
aqui indica que, de forma geral, negros são as 
maiores vítimas dos homicídios.

Já em relação ao perfil dos autores, apenas 28 
indivíduos foram identificados como autores para 
os 47 B.O.s de autoria conhecida que fazem parte 
desta categoria, dado que indica um grave pro-
blema na elaboração destes B.O.s. Destes au-
tores, todos eram do sexo masculino e 42,9% 
eram jovens.

92,2%
DAS VÍTIMAS ERAM HOMENS

// DIVISÃO POR FAIXA ETÁRIA DA VÍTIMA(em %)

CRIANÇA 
(0 A 14) 
0,2

JOVEM 
(15 A 29)  
34,3

ADULTO 1 
(30 A 44)  
25,7

ADULTO 2 
(45 A 59)  
10,7

IDOSO 
(60 OU MAIS) 
2,1

IGNORADA 27,1

IGNORADA

JOVEM 
(15 A 29) 
 
ADULTO 1 
(30 A 44) 
 
ADULTO 2 
(45 A 59) 
 
IDOSO 
(60 OU MAIS)

100%
DOS AUTORES ERAM HOMENS

51,6 % DAS VÍTIMAS
ERAM NEGRAS 

E 38,4 % BRANCAS

O PERCENTUAL DE AUTORES NEGROS 
E BRANCOS É IGUAL: 46,4 %

// GRÁFICO 21 – DISTRIBUIÇÃO DOS HOMICÍDIOS 
SEM INFORMAÇÃO SEGUNDO 
FAIXA ETÁRIA DO AUTOR  (em %)

Fonte: Polícia Civil de São Paulo. Elaboração: Instituto Sou da Paz
Total da amostra: 28 autores

42,9

25,0

7,1

7,1
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// CONSIDERAÇÕES FINAIS



O 
diagnóstico que apresentamos aponta 
que algumas características levantadas 
em outros estudos sobre homicídios 
na cidade de São Paulo se mantém 

mesmo passados tantos anos e diante da expres-
siva redução das ocorrências na cidade. Isso pode 
ser um indício de que certas dinâmicas associadas 
às mortes, ou mesmo as motivações por trás dos 
assassinatos, permanecem. Em primeiro lugar, vale 
destacar o alto percentual de casos com autoria des-
conhecida, que já havia sido identificado em outros 
estudos e que pode estar associado a mortes pla-
nejadas e executadas de forma a dificultar a iden-
tificação do(s) autor(es). Uma expressiva parte das 
mortes não está relacionada a casos em que as pes-
soas envolvidas perderam a cabeça, se apoderaram 
de qualquer objeto letal que estivesse à disposição e 
feriram alguém mortalmente, vindo a arrepender-se 
logo em seguida e até mesmo entregar-se à Polícia. 
O que identificamos na leitura dos Boletins de Ocor-
rência foram casos em que parece ter havido uma 
premeditação, sobretudo entre as mortes que classi-
ficamos na categoria “indícios de execução”. 

Porém, não podemos deixar de mencionar que 
em comparação com o verificado em anos ante-
riores houve um aumento relativo dos casos com 
autoria conhecida. Em 1995 a participação dos 
homicídios dolosos com autoria conhecida entre 
o total de casos registrados foi de 9,3% (LIMA, 

2000); já para o ano de 2012 identificamos que 
o percentual de B.O.s com autoria conhecida 
chegou a 19,3%. Vale destacar que grande parte 
destes casos estão relacionados a discussões, 
conflitos entre casais e ocorrências que tiveram 
envolvimento de policiais, sobretudo em situação 
de folga, que ora foram vítimas de uma tenta-
tiva de crime e reagiram, ora testemunharam um 
crime e mataram o criminoso. Isso não significa 
que este tipo de homicídio aumentou – pelo con-
trário, em números absolutos e considerando o 
crescimento populacional em São Paulo, a taxa 
de homicídios com autoria conhecida caiu. O que 
estamos dizendo é que a participação dos crimes 
de autoria conhecida em relação ao total de ho-
micídios aumentou. 

Por sua vez, muitos registros de homicídio com 
autoria desconhecida traziam tão poucas infor-
mações que tivemos que enquadrá-los na cate-
goria sem informação. Outros estudos também 
haviam apontado um alto percentual de assas-
sinatos cujos registros policiais tinham pouquís-
simas informações a respeito da circunstância e 
até mesmo da vítima. De fato, em casos como 
aqueles relacionados a encontro de cadáver, 
quando o corpo já está em estado de decompo-
sição, é muito difícil que no B.O., o documento 
que registra justamente as primeiras informações 
sobre aquela ocorrência, tenha mais informações. 

A questão é o quanto se avança nas investiga-
ções e esclarecimento destas mortes. Como este 
não foi o escopo do presente diagnóstico, seria 
interessante prosseguir com outros estudos para 
compreender como a Polícia vem atuando com 
relação à investigação dos assassinatos.

Também de forma análoga a outros estudos, 
identificamos que a maioria dos casos de homi-
cídio é registrada aos finais de semana, durante 
o período noturno. Nestes momentos, as vítimas 
estão mais relaxadas e vulneráveis e, a depender 
da hora da ocorrência, há poucas ou nenhum tes-
temunha que possa fornecer mais informações 
sobre o ocorrido. 

Quanto à distribuição espacial das ocorrências, 
verificamos que a Delegacia Seccional que mais 
registra homicídios é a 6ª, que reúne diversos 
distritos policiais da zona sul da cidade, incluindo 
aqueles localizados nos distritos do Capão Re-
dondo e Jardim Ângela. Por outro lado, a 2ª e 
5ª Seccionais, em cuja jurisdição encontram-se 
delegacias de bairros mais nobres, apresentam 
o menor volume de registros de homicídios. Este 
dado é semelhante ao relatado na pesquisa con-
duzida em 1995 (LIMA, 2000).

Nossa principal contribuição para a análise da 
dinâmica espacial dos homicídios diz respeito à 
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verificação de sua distribuição por Seccionais de 
acordo com as categorias de classificação dos 
homicídios que propusemos aqui. Estes dados 
apontam diferenças entre as Seccionais quanto 
ao contexto do crime e alertam para a necessi-
dade do desenvolvimento de ações diferenciadas 
pelo território, que levem em conta a dinâmica 
criminal e os principais problemas de cada local.

Com relação aos instrumentos utilizados nos as-
sassinatos, ainda é significativa a participação 
das armas de fogo nos assassinatos, sobretudo 
aqueles relacionados a indícios de execução e 
mesmo os casos que classificamos na categoria 

“sem informação”. Lima (2000) já havia relatado 
que 91% dos crimes de autoria desconhecida re-
gistrados em 1995 haviam sido cometidos com 
armas de fogo. O que pudemos verificar é que 
houve  uma redução da participação das armas 
de fogo frente aos demais meios especialmente 
para os casos de conflito entre casal e discussão 
em que são mais utilizadas armas brancas (per-
furo cortantes). Isto pode ser consequência da 
entrada em vigor do Estatuto do Desamamento, 
que proibiu o porte de armas para civis e endu-
receu os critérios para que cidadãos adquiram 
armas de fogo, provocando uma redução nas 
ocorrências de homicídios.

Em relação ao perfil dos autores, nosso universo de 

análise foi mais restrito dado o grande volume de 
B.O.s de autoria desconhecida. Apesar destas limi-
tações, identificamos que a maior parte dos autores 
é do sexo masculino e que muitos deles são jovens 
ou adultos entre 30 e 44 anos. Chama a atenção 
a faixa etária dos autores, pois estudos anteriores 
indicavam um perfil mais jovem (com idades entre 
19 e 25 anos), o que pode indicar alguma mudança 
nas dinâmicas associadas às mortes.

Quanto às vítimas fatais, não observamos 
grandes diferença no perfil, que permanece 
sendo de homens, jovens e negros. Este é um 
grupo que na cidade de São Paulo é mais afetado 
por causas externas de mortalidade6. Isto prova-
velmente está associado à distribuição territorial 
das ocorrências de mortes violentas, que tendem 
a concentrar-se em bairros mais periféricos onde 
há uma maior predominância de pretos e pardos.  

Uma observação que precisa ser feita quanto 
ao perfil de vítimas diz respeito ao aumento do 
percentual de mulheres vítimas de homicídio em 
relação aos diagnósticos anteriores. Nem todas 
foram mortas em situações relacionadas a con-
flitos de casal (contexto em que há uma clara 
predominância de vítimas do sexo feminino) o 
que pode indicar um maior envolvimento de mu-
lheres em outras situações que as coloquem em 
maior risco de ser assassinadas. Mais uma vez, 

essa hipótese só poderá ser comprovada (ou 
não) mediante a existência de mais informações, 
provenientes de um trabalho de investigação que 
busque não só identificar os autores das mortes, 
mas também esclarecer as motivações e circuns-
tâncias por trás dos assassinatos.

Para finalizar este relatório, reiteramos a im-
portância desse tipo de estudo, que coloca em 
evidência informações importantes para a ela-
boração de políticas públicas de prevenção efe-
tivas, ao mesmo tempo que aponta hipóteses e 
perguntas que precisam ser respondidas para 
que se avance no entendimento do problema dos 
homicídios na cidade. 

4 

6 O estudo conduzido por Lima identificou que em 1995, 91% dos homicídios com autoria desconhecida haviam 
sido cometidos com armas de fogo; no caso dos homicídios com autoria conhecida esse percentual foi de 58%. 
(LIMA, 2000) Informações sobre mortalidade na cidade de São Paulo no ano de 2011 apontam que em 68% das 
mortes por agressão foi utilizada uma arma de fogo. (PROAIM)
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